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ORIENTAÇÕES BÁSICAS DE HOMILÉTICA 

INTRODUÇÃO 

Homilética é “A ARTE DE PREGAR SERMÕES”, ou “A CIÊNCIA DA PREGAÇÃO”, 

“A ARTE DA FALA RELIGIOSA”. 

O termo homilética vem do grego Homileo (converso, em espírito de camaradagem). 

A homilética tem como objetivo ajudar o pregador na confecção de sermões para 

pregação eficiente.  A homilética beneficia o pregador (facilita a preparação e 

entrega do sermão) e beneficia o ouvinte (tornando mais fácil a compreensão e 

assimilação do sermão.  II Tm 2:15 

 

I. PREGAÇÃO PARA HOJE 

 

1.1. Como deve ser a pregação na atualidade? 

1.2. O que se espera da pregação hoje? 

1.3. Qual a nossa perspectiva?  (enquanto pregadores e quando ouvintes) 

 

II. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA BOA PREGAÇÃO 

A boa pregação deve ser: 

 

2.1. De Base – Unção, conteúdo, biblicidade. 

2.2. De Estrutura – Título, texto, introdução, divisões e conclusão. 

2.3. De Comunicação – Clareza, brandura, simplicidade, objetividade, 

variedade e persuasão. 

2.4. De Resultados – Ensinamento, encorajamento, restauração, conversão. 

 

III. PREGAÇÃO É COMUNICAÇÃO 

 

3.1. Comunicação – É a ação de tornar comum. 

3.2. O Processo da Comunicação  

 

 



3.3. Quanto ao tempo adequado da fala no sermão 

 

 

  

IV. A ORIGEM DA HOMILÉTICA 

 

4.1. Homilia para o gregos e Sermonis para os romanos, são sinônimos da 

palavra CONVERSA.  Do termo da palavra homilia vem a palavra 

homilética. 

4.2. Conversa, discurso, oratória, retórica e homilética se relacionam 

historicamente.  Somente conhecendo a história podemos admitir que a 

homilética (que deveria ser a arte da conversação) seja sinônimo de 

retórica ou oratória aplicada a religião.  A homilética identifica o discurso 

sacro. 

 

V. O SERMÃO QUANTO AO OBJETIVO GERAL 

 

5.1. O Sermão quanto ao objetivo geral pode ser: 

- Evangelístico; 

- Doutrinário; 

- Devocional; 

- De consagração; 

- Ético ou moral; 

- De alento ou pastoral. 

 

VI. CLASSIFICAÇÃO DOS SERMÕES QUANTO A ESTRUTURA 

 

6.1. Seja qual for o sermão, ele pertencerá a uma dessas categorias: 

 Tópico ou Temático – Trata de um tópico e não de um texto bíblico em 

particular, as divisões derivam do tópico (ou tema). 

 Textual – As divisões derivam do texto, pode ser literal ou livre. 

 Expositivo – Trata do desenvolvimento de um texto bíblico, geralmente maior 

que o do textual, suas divisões derivam do texto. 



VII. ESBOÇANDO O SERMÃO 

 

7.1. São elementos constitutivos de um esboço ou esquema de um sermão. 

7.2. Título – É o nome do sermão, devo condensar o sermão numa expressão. 

7.3. Texto é a passagem bíblica que serve de base para o sermão, podemos 

chamá-lo de texto sermônico.  Conhecer a hermenêutica e a exegese 

ajudam ao pregador a interpretar e contextualizar o texto bíblico. 

7.4. Introdução – tem como objetivo despertar a atenção do ouvinte para o 

assunto. A boa introdução deve ser: Interessante, breve, apropriada a 

ocasião, cordial, clara, modesta. 

7.5. As divisões do sermão – As divisões do sermão devem relacionar-se 

com o tema.  Formule as divisões com clareza, concisão e uniformidade.  

As divisões devem ser progressivas, e devem ser enunciadas com 

criatividade e naturalidade, isso assegura a unidade do discurso e auxilia 

na progressão do assunto. 

7.6. Conclusão do sermão – A conclusão é onde se chega a uma decisão.  A 

conclusão geralmente tem três elementos como estrutura, que são: a 

recapitulação, a aplicação e apelo. 

 

CONCUSÃO 

A Homilética é uma ferramenta importante para o ministro da palavra.  O bom 

pregador deve conciliar erudição e espiritualidade e considerar os dois mundos 

relevantes na pregação, que são:   Mundo distante da revelação bíblica e o mundo 

atual dos ouvintes e suas necessidades. 

“Orare et labutare” – oração e labuta (Calvino) 
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